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O presidente da Câmara de Capão Bonito, 
vereador Alan Senciatti de Proença, do PL, 
representando o Poder Legislativo local, entrou 
com ação no Fórum da Comarca pedindo a 
intercessão do Poder Judiciário para que a 
prefeitura responda vários requerimentos que 
foram aprovados pelos vereadores nos anos de 
2025 e 2026, e que ainda se encontram sem 

respostas. Através da assessoria da Casa de 
Leis foi impetrado um Mandado de Segurança 
com pedido de liminar em que o representante 
do Legislativo pede que sejam respondidos 38 
requerimentos aprovados no ano de 2025 e 
11 do ano de 2026. Senciatti disse que ao não 
responder os pedidos de informações oficiais, 
o prefeito não está somente desrespeitando a 

ele e aos autores dos requerimentos, mas sim 
todo o Legislativo, já que uma das funções pri-
mordiais da Casa de Leis é fiscalizar os atos do 
Executivo.De acordo com o acompanhamento 
da ação, a prefeitura deverá ser citada em 10 
dias para que responda no processo os questio-
namentos feitos pela presidência da Câmara. 
Geral 12

Vereador questiona cargo de confiança em 
função de GCM em Capão Bonito

Polícias Militar e Civil realizam ação de combate 
ao tráfico em Capão Bonito

Uma ação conjunta das Polícias 
Militar e Civil de combate ao tráfico 
de drogas resultou na prisão de um 
homem e na apreensão de entor-
pecentes e materiais utilizados no 
preparo e fracionamento de drogas, 
na terça-feira, dia 20, em Capão 

Bonito. Durante as buscas, foram 
localizadas porções de cocaína e 
maconha, incluindo a variedade 
conhecida como dry, além de equi-
pamentos e materiais utilizados 
para o preparo e a embalagem das 
substâncias. Polícia 6

O vereador Daan Cabeleirei-
ro, do MDB de Capão Bonito, 
apresentou na sessão da Câmara 
local, na segunda-feira, dia 19, 
requerimento onde questionou 
oficialmente e pediu várias expli-
cações sobre o fato de o cargo de 
confiança Igor Guilherme Soares 
Senciatti da Cruz, que exerce ofi-

cialmente a função de Assessor 
Executivo de Governo e que pelo 
Portal Transparência deveria es-
tar lotado no gabinete do prefeito 
e dependências, mas que estaria 
atuando como Guarda Civil, 
sendo inclusive fotografado uni-
formizado como GCM e portando 
arma de alto calibre. Região 4

Presidente da Câmara entra na Justiça para que prefeitura 
responda requerimentos do Legislativo



Respeito entre 
os Poderes 

Neste mês de outubro, 
a Câmara de Capão 
Bonito, sob o comando 
do atual presidente, 
vereador Alan Senciatti, 
do PL, teve que recorrer 
ao Poder Judiciário para 
que a prefeitura local 
responda inúmeros re-
querimentos aprovados 
pela Casa de Leis e que 
estão sem respostas des-
de o ano passado. 

Segundo o informado 
na ação judicial, em que 
o Legislativo solicita um 
mandado de segurança 
com obrigação de fa-
zer contra o chefe do 
Executivo local, foram 
identificados trinta e oito 
requerimentos relativos 
ao ano de 2025 e onze 
requerimentos do ano 
de 2026. 

Para quem não sabe, 
um requerimento apro-
vado por uma Câmara 
é um pedido oficial de 
informações de um po-
der, que tem a obrigação 
e o dever de fiscalizar 
o outro poder, no caso 
o Executivo, trata-se, 
portanto, de um rito ofi-
cial em que vereadores 
solicitam informações 
para poder verificar os 
atos do Executivo e para 
que também possam dar 
respostas à população 
local.

Ao negar sistematica-
mente informar os vere-

adores, a atual adminis-
tração de Capão Bonito 
além de descumprir a 
Lei Orgânica municipal, 
está desrespeitando um 
dos pilares da democra-
cia, que é a convivência 
harmoniosa entre os 
poderes constituídos.

Vereadores são eleitos 
para fazer leis e agirem 
como fiscais do povo em 
relação aos atos pratica-
dos pelos prefeitos, são os 
vereadores que recebe-
ram uma procuração da 
população para verificar 
se os serviços públicos 
estão sendo executados 
corretamente, são estes 
mesmos representantes 
que têm a legitimidade 
para cobrar informações 
de algo com alguma 
suspeita.

Ao não proporcionar 
a possibilidade de envio 
de informações e docu-
mentos para a Casa de 
Leis de Capão Bonito, 
a atual gestão além de 
estar agindo contra o 
que preconiza as boas 
práticas democráticas, 
está dificultando e até 
impedindo os trabalhos 
daqueles que foram elei-
tos para exercer a tarefa 
de fiscalizar.

Agiu bem o presidente 
do Legislativo local, pois 
deixou de lado a proximi-
dade política que tinha 
com o chefe do Executi-

vo e decidiu defender o 
Poder Legislativo como 
um todo, pois o que está 
em jogo nesta ação mo-
vida pela Câmara local 
é o respeito às funções 
e prerrogativas da Casa 
de Leis, que estão sendo 
desrespeitadas pela atu-
al gestão municipal.

Poderia-se até justifi-
car algum erro ou equí-
voco na resposta de um 
ou outro requerimento, 
mas ao não responder 
quase 50 questionamen-
tos oficiais, sendo que a 
maior parte deles é de 
2025, a atual adminis-
tração nitidamente está 
boicotando o trabalho 
dos edis. 

Felizmente, o presi-
dente da Câmara não 
passou pano para o pre-
feito e não ficou inerte 
a afronta que estava 
sendo feita contra todos 
os vereadores, saindo 
em defesa do Poder Le-
gislativo, como deveria 
ser mesmo seu com-
portamento. Espera-se 
que com a interferência 
do Poder Judiciário as 
coisas voltem ao normal 
e os vereadores possam 
ter acesso aos docu-
mentos e informações 
que solicitaram, isso 
seria não só uma vitória 
da Câmara, mas um 
exemplo de respeito à 
democracia.    

Resíduos de antidepressivo na água 
 
			   José Renato Nalini  é Reitor da Uniregistral, docente da Pós-graduação 

da Uninove e Secretário-Executivo das Mudanças Climáticas de São Paulo

A água que bebemos, 
além de coliformes fecais 
e cocaína, expelida com 
a urina de quem se uti-
liza da droga, tem muitos 
resíduos fármacos. Um 
deles é fluoxetina, cujas 
moléculas causam toxi-
cidade aos peixes e aos 
organismos que vivem 
nas águas. 

Pesquisas comprova-
ram que, mesmo em 
baixas concentrações, a 
fluoxetina causa altera-
ções comportamentais, 
além de feitos fisiológicos 
e reprodutivos em peixes 
e invertebrados aquáti-
cos. A boa notícia é que 
estudiosos do Instituto 
de Pesquisas Energéticas 
e Nucleares – IPEN, 
da USP, testaram com 
sucesso o uso da técnica 
de irradiação por feixe 
de elétrons para eliminar 
os resíduos do antide-
pressivo no tratamento 
da água. O método gera 
compostos que atacam e 
degradam as moléculas 
do medicamento, elimi-
nam a toxicidade e redu-

zem a contaminação dos 
organismos que vivem 
nas águas. 

É muito importante 
que a ciência descubra 
fórmulas de desconta-
minar a água, pois ela já 
está comprometida com 
tantos outros resíduos 
fármacos e também com 
microplástico. A popu-
lação usa cada vez mais 
substâncias que são ex-
pelidas nas fezes e urina 
e o elevado consumo, 
persistência no ambiente 
e deficiência no trata-
mento convencional, faz 
com que a água lembre o 
que deveria ser – algo in-
color, inodoro e insípido. 
Pouca gente se dá conta 
disso.

Conforme o enge-
nheiro Flávio Kiyoshi 
Tominaga, as técnicas 
convencionais de tra-
tamento de esgoto são 
inadequadas para remo-
ver completamente os 
fármacos. Por isso é ur-
gente recorrer a outros 
recursos tecnológicos, 
tais como a radiação 

ionizante, fotodegrada-
ção e outros processos 
oxidativos. 

É urgente que a ciên-
cia continue a avançar 
e a oferecer alternativas, 
porque o adensamento 
das cidades, o anacro-
nismo dos tratamentos 
tradicionais, a deficiência 
no saneamento básico e 
a tragédia do esgoto não 
tratado são fatores que 
fragilizam a saúde da 
população. 

A cidadania também 
precisa estar atenta e 
cobrar do Poder Público 
maior fiscalização das 
concessionárias de 
serviço de fornecimento 
de água e tratamento 
de esgoto, para que não 
se regrida num setor 
em que o Brasil já está 
atrás de inúmeras outras 
nações. Chega de tomar 
água com coliformes 
fecais, cocaína e a profu-
são de remédios que os 
ansiosos, os deprimidos, 
os desalentados e outros 
enfermos consomem de 
forma intensa.
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Quando descansar provoca culpa

Maria Goretti da Silva, Psicóloga – CRP 06/149116 

SerMentes, Reflexões sobre saúde mental

Você já se pegou sen-
tindo culpa por simples-
mente não estar fazendo 
nada?

Finalmente surge 
aquele momento livre, 
sem compromissos ou 
urgências na agenda. 
Seria a oportunidade 
perfeita para repousar, 
ler um livro, conversar 
sem pressa ou desfrutar 
do silêncio. No entanto, 
em vez de tranquilidade, 
surge um desconforto 

interno: a incômoda 
sensação de que você 
deveria estar produzindo 
algo.

Nesse instante, a 
mente começa a listar 
pendências, antecipar as 
demandas da semana se-
guinte e resgatar tarefas 
acumuladas. De repente, 
o ato de descansar passa 
a ser percebido como 
“perda de tempo”.

Quando fazer se tor-
na mais importante 

do que ser
Fomos educados em 

uma cultura que su-
pervaloriza a ocupação 
contínua e a capacidade 
de suportar sobrecargas. 
O esforço e a dedicação 
são qualidades valiosas, 
mas o risco surge quando 
condicionamos nosso 
valor pessoal exclusiva-
mente ao volume do que 
conseguimos entregar.

Aos poucos, uma 
cobrança silenciosa se 

Em meio ao fluxo automático da rotina, muitas vezes seguimos vi-
vendo sem notar o que acontece ao nosso redor e dentro de nós. É nesse 
espaço de pausa e observação que a saúde mental começa a ganhar voz

instala: a de que preci-
samos produzir, resolver, 
servir e corresponder 
sem interrupções. Quan-
do paramos, a sensação 
imediata é a de estar 
falhando com alguma 
obrigação.

É como se o descanso 
só fosse legítimo se fosse 
previamente merecido.

O que existe por trás 
dessa culpa?

A dificuldade de pausar 
costuma estar enraizada 
em crenças profundas 
que construímos sobre 
nós mesmos. Esse pa-
drão pode se manifestar 
de diferentes formas:

•	 A busca por 
validação: Acreditar 
que a utilidade e a dis-
ponibilidade constante 
são as únicas formas de 
obter reconhecimento;

•	 A confusão so-
bre limites: Interpretar 
o ato de dizer “não” ou 
colocar pausas como 
sinal de egoísmo ou 
irresponsabilidade;

•	 A ocupação 
como esquiva: Usar a 
rotina acelerada como 

um mecanismo para 
evitar o contato com 
preocupações, angústias 
e sentimentos difíceis.

Nesses cenários, man-
ter-se ocupado deixa de 
ser uma mera exigência 
da rotina e torna-se um 
escudo protetor ou uma 
cobrança interna inflexí-
vel. Existe, contudo, uma 
fronteira nítida entre 
exercer a responsabili-
dade e viver sob a ilusão 
de que nunca fazemos o 
suficiente.

Aprender a descan-
sar também é apren-
der a se respeitar

Descansar não significa 
abandonar responsa-
bilidades. Significa 
reconhecer que temos 
limites e necessidades 
que merecem atenção.

Nosso valor não dimi-
nui quando fazemos uma 
pausa. Não precisamos 
estar constantemente 
produzindo para merecer 
respeito, reconhecimen-
to ou cuidado.

Aprender a descansar 
sem culpa pode exigir 
mudanças na maneira 

como pensamos sobre 
produtividade, mereci-
mento e autoestima.

É um exercício de auto-
conhecimento: perceber 
o que nos leva a exigir 
tanto de nós mesmos e 
compreender que uma 
vida saudável também 
precisa de momentos em 
que simplesmente pode-
mos estar presentes, sem 
a obrigação de realizar 
alguma coisa.

Talvez o verdadeiro de-
safio não seja encontrar 
tempo para descansar, 
mas permitir que esse 
tempo exista sem trans-
formá-lo em mais uma 
cobrança.

Afinal, somos muito 
mais do que nossas ta-
refas, nossos resultados 
e nossas responsabilida-
des.

Cuidar da saúde men-
tal começa, muitas ve-
zes, com uma pergunta 
simples:

Quando foi a última 
vez que você se permitiu 
descansar sem sentir 
que precisava merecer 
esse descanso?
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	►  Rendendo

O caso do acidente com o micro-ônibus da empresa 
Itaocatur, de Apiaí, que fazia transporte de passa-
geiros para a prefeitura de Capão Bonito, continua 
rendendo comentários. Essa semana uma grande 
emissora de TV fez uma matéria e repercutiu os 
depoimentos de passageiros que contrariaram a 
versão do motorista da empresa, que alegou que 
teria sido fechado por um caminhão.

	►  Sem clareza
Ainda não se sabe qual medida efetiva foi tomada 
pela atual administração com relação a empresa 
Itaocatur, se ela continuará fazendo transporte ou 
se outra empresa a substituiria, ou até mesmo se 
a prefeitura seria a encarregada de fazer o trans-
porte para as cidades de Jaú, Botucatu e Bauru.

	►  Apoio ao ex-assessor
De certo mesmo é que esta semana uma das via-
gens foi feita por um motorista que até alguns me-
ses atrás exercia um cargo de confiança na atual 
administração e que foi exonerado de forma não 
muito clara. Comenta-se que este condutor teria 
tido o apoio do gabinete para este novo trabalho. 

	►  Parados por multas
Se não bastasse o caso do acidente com o veículo 
da Itaocatur de Apiaí, a prefeitura de Capão Boni-
to está há alguns dias com desfalque de veículos 
no setor de Transporte da Saúde. Alguns veícu-
los, entre eles ambulâncias, estão estacionados 
por problemas como multas e com a tag, que não 
teriam sido pagas no prazo. 

	►  Esquecido 
Nos corredores do paço municipal teriam surgi-
dos comentários de que o erro na questão dos 
veículos da saúde seria de responsabilidade de 
um cargo de confiança muito próximo ao prefeito 
e que se esqueceu de direcionar corretamente 
para pagamento destas despesas.

	►  Faltando veículo 
Entre pessoas da área da saúde comenta-se que 
quatro ambulâncias estariam há dias sem poder 
rodar e isto estaria também dificultando muito os 
trabalhos. Até mesmo uma transferência requisi-
tada pela Santa Casa teria atrasado por mais de 
uma hora esta semana devido ao número escasso 
de veículos.

	►  O interlocutor
Aliados do deputado 
federal Maurício 
Neves, em Capão 
Bonito, já dizem que o 
indicado para receber 
qualquer demanda do 
prefeito da cidade será 
o ex-vereador Matheus 
Francatto. Auxiliares 
de Neves dizem que 
qualquer demanda de 
Capão Bonito deverá 

passar por Francatto.

	►  Em Sorocaba
Alguns auxiliares do prefeito de Capão Bonito, 
Júlio Fernando, estariam preocupados com um 
certo desânimo que teria tomado conta do políti-
co nas últimas semanas. O resultado das eleições 
para deputado, onde nenhum dos apoiados pelo 
prefeito se elegeu, teria sido a gota d’água. Já tem 
auxiliar que acha que o prefeito em 2028 poderá 
dedicar mais dias da semana a Sorocaba, onde 
tem propriedades. 

	►  Martelo batido 
Entre aliados do prefeito de Capão Bonito co-
menta-se que o chefe do Executivo já teria batido 
o martelo quanto ao nome a ser indicado pelo 
grupo  da situação na eleição municipal de 2028. 
O nome escolhido por Júlio Fernando seria o 
do vice-prefeito Roberto Tamura, a tarefa agora 
seria escolher o futuro candidato a vice.

	►  Assessor GCM
A sessão da última segunda-feira da Câmara de 
Capão Bonito foi agitada com discussão de vários 
requerimentos polêmicos. Dentre eles, um de 
autoria do vereador Daan Cabeleireiro, do MDB, 
que pediu informações sobre o caso do assessor 
Igor Senciatti, que estava atuando como GCM 
e foi fotografado com uniforme e armamento 
pesado da corporação.

	►  Tentaram defender
No começo da discussão do requerimento de 
Daan, os vereadores da base aliada tentaram 
defender o assessor, chegando a alegar que ele 
estaria num treinamento e que o uniforme não 
era da GCM de Capão Bonito. 

	►  Foto esclarecedora
Assim que o vereador 
Daan enviou uma 
foto, onde aparece o 
assessor com unifor-
me e é possível ver a 
bandeira do município 
no braço esquerdo, os 
vereadores aliados do 
prefeito desistiram de 

fazer a defesa do assessor e votaram a favor do 
requerimento do oposicionista.

	►  Querem explicações 
Além do caso do assessor, outro tema que agitou 
a sessão foi um requerimento da comissão de 
transportes, que pediu várias informações sobre 
o contrato feito pela prefeitura de Capão Bonito 
e a empresa Itaocatur, que foi a envolvida no 
acidente que levou a morte de três pacientes da 
cidade que iam para Jaú.

	►  Tem seguro?
Os vereadores da comissão, que são todos aliados 
do prefeito de Capão Bonito, fizeram mais de 10 
questionamentos, entre eles sobre a apólice de 
seguro do veículo e da empresa, para possível 
indenização das vítimas. Os vereadores não que-
rem que o caso respingue neles, como ocorreu 
com o prefeito. 

	► Obra parada

Em Guapiara, políticos da oposição estão cri-
ticando o fato de a prefeitura não ter se movi-
mentado para buscar uma solução para concluir 
a obra de uma creche no bairro Santo Antônio, 
que foi paralisada por corte de repasses ainda no 
governo de Jair Bolsonaro. Políticos do PT local 
tentaram conseguir a liberação de recursos, mas 
o executivo não concordou.

Obra foi paralisada no Obra foi paralisada no 
governo Bolsonarogoverno Bolsonaro

Foto mostrando bandeira Foto mostrando bandeira 
em uniformeem uniforme

Reivindicação terá que Reivindicação terá que 
ser por Francattoser por Francatto



Vereador questiona cargo de confiança em função de  
GCM em Capão Bonito
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PT e PL divulgam carta conjunta em Itapetininga e defendem 
respeito durante carreata

O Expresso na História traz O Imparcial de 20 de fevereiro de 1916

Vereadores querem informações da prefeitura sobre acidente que  
vitimou três pacientes de Capão Bonito

O vereador Daan 
Cabeleireiro, do MDB 
de Capão Bonito, 
apresentou na sessão 
da Câmara local, na 
segunda-feira, dia 19, 
o requerimento de 
número 78/2026, onde 
questionou oficial-
mente e pediu várias 
explicações sobre o 
fato de o cargo de con-
fiança Igor Guilherme 
Soares Senciatti da 
Cruz , que exerce 
oficialmente a função 
de Assessor Executivo 
de Governo e que pelo 
Portal Transparência 
deveria estar lotado no 
gabinete do prefeito e 

dependências, mas que 
estaria atuando como 
Guarda Civil, sendo 
inclusive fotografado 
uniformizado como 
GCM e portando arma 
de alto calibre. 

O oposicionista disse 
que não tinha nada pes-
soal contra o assessor, 
mas o fato precisa ser 
bem explicado porque 
muitas pessoas fizeram 
questionamentos sobre 
se a função de cargo 
de GCM não deveria 
ser exercida somente 
por servidores concur-
sados, devidamente 
avaliados e com todos 
os exames necessários. 

A princípio, vere-
adores da situação 
tentaram defender 
o assessor, alegando 
que ele poderia estar 
fazendo um curso de 
tiro particular, mas 
quando receberam a 
foto que foi enviada 
pelo vereador Daan 
em grupo de Whats-
-App dos vereadores e 
puderam verificar que 
ao assessor estava com 
farda da GCM local, in-
clusive, onde consta a 
bandeira do município 
no braço esquerdo do 
fardamento, os situ-
acionistas mudaram 
de opinião e disseram 

que o comportamento 
do assessor realmente 
deve ser investigado.

No requerimento, o 
vereador pede várias 
informações, como 
qual seria a função do 
assessor na Guarda 
Municipal, quem o 
autorizou a atuar como 
GCM, se há falta de 
guardas municipais, 
qual providência foi 
tomada pelo Executivo 
e se o referido assessor 
tem autorização para 
portar armas e se 
foram feitas todas as 
avaliações e exames 
que são exigidos de 
uma pessoa que passa 

Os vereadores da Co-
missão de Transportes 
e Obras da Câmara de 
Capão Bonito apresen-
taram requerimento na 
sessão da Câmara da 
última segunda-feira, 
dia 19, fazendo vários 
questionamentos à 
prefeitura local sobre a 
contratação da empresa 
Itaocatur, da cidade de 
Apiaí, que é proprietária 
do micro-ônibus que 

se acidentou semana 
passada e que causou a 
morte de três pacientes 
da cidade que iriam para 
tratamento em Jaú. 

Os vereadores que 
são membros da co-
missão, Fio Londrina, 
Clayton Sassá e Silvia 
Cecap, fizeram mais de 
dez questionamentos 
e além de pedirem 
informações e docu-
mentos referentes a 

contratação da empre-
sa da cidade de Apiaí, 
os vereadores também 
pediram informações 
sobre o acidente, como 
boletim de ocorrência, 
cópia de apólice de 
seguro do veículo e da 
empresa prestadora do 
serviço.

Outra solicitação fei-
ta pelos vereadores diz 
respeito a contratação 
dos motoristas para a 

linha e também qual a 
escala de trabalho e se 
há motoristas adicio-
nais para a linha.

O requerimento foi 
aprovado por unanimi-
dade e para vereadores 
situacionistas, como 
Fio Londrina, a inicia-
tiva serve para dar uma 
resposta às críticas que 
o prefeito e vereadores 
receberam da popula-
ção.

Os diretórios muni-
cipais do Partido dos 
Trabalhadores (PT) e do 
Partido Liberal (PL), em 
Itapetininga, assinaram 
uma carta conjunta em 

defesa do respeito, da 
democracia e da convi-
vência pacífica na reta 
final da campanha para 
o segundo turno das 
eleições presidenciais, 

A coluna O Expresso 
na História disponibili-
zará aos leitores de O 
Expresso, através do 
site do jornal, a edição 
completa e totalmente 
digitalizada de O Im-
parcial, que circulou 
em Capão Bonito em 
20 de fevereiro de 
1916.

Nesta edição a maté-
ria de destaque informa 
sobre uma forte seca na 
região nordeste, espe-
cificamente no Estado 
do Ceará, e conclama a 
população local a ajudar 
na coleta de donativos 
aos flagelados da seca.

Outra matéria com 
bom espaço nesta edi-

ção fala sobre saúde, 
com comentários sobre 
os avanços médicos de 
110 anos atrás.

Há uma matéria 
também falando sobre 
a programação do Cine 
Brasil que exibiria o 
filme “Entre as feras” e 
no intervalo da exibição 
a Banda 7 de Setem-

bro iria interpretar a 
música “Alvorada dos 
Pássaros”, de autoria 
do maestro Vitalino 
Bianchi. 

Nesta edição há tam-
bém a informação que 
na Argentina estava 
sendo permitida a co-
mercialização de carne 
de cavalo.

no concurso para a 
Guarda Municipal de 
Capão Bonito.  

Apesar de alguns 
vereadores aliados do 
prefeito terem tentado 

contestar o discurso 
de Daan, na hora de 
votar, o requerimen-
to foi aprovado por 
unanimidade pelos 
vereadores.

marcado para este do-
mingo, dia 25.

O documento foi assi-
nado na segunda-feira 
(19) pelos presidentes 
das duas siglas no mu-
nicípio, Rafael Simões 
(PT) e Milton Júnior 
(PL), e divulgado nas 
redes sociais na noite de 
terça-feira (20).

No segundo turno, 
os partidos apoiam 
candidaturas distintas, 
representadas por Lula 
e Flávio Bolsonaro, 
respectivamente. Apesar 
das diferenças políticas, 

a carta destaca a impor-
tância de preservar os 
princípios democráticos, 
o respeito mútuo e a 
convivência pacífica 
entre os cidadãos. No 
texto, os representantes 
ressaltam que apoiar um 
candidato, manifestar 
opiniões e participar da 
vida política são direitos 
garantidos a todos. No 
entanto, enfatizam que 
as divergências de pen-
samento não devem ser-
vir de justificativa para 
atitudes intolerantes, 
hostis ou violentas.

Os presidentes muni-
cipais também se diri-
giram à população para 
pedir que a carreata 
prevista em Itapetininga 
seja uma oportunidade 
de manifestação de-
mocrática, garantindo 
aos participantes a 
liberdade de expressar 
suas posições políticas. 
Eles reforçaram, ainda, 
a importância de que o 
evento seja conduzido 
com respeito, civilidade 
e responsabilidade por 
todos os envolvidos. A 
carta também destaca 

que adversários políticos 
não devem ser tratados 
como inimigos. Segundo 
a mensagem, ofensas e 
confrontos não contri-
buem para o diálogo po-
lítico e são incompatíveis 
com os valores que sus-
tentam a democracia. 
Ao final do documento, 
os representantes do PT 
e do PL reiteram o apelo 
para que a carreata 
seja marcada pela par-
ticipação popular, pelo 
respeito às diferenças e 
pelo exercício pacífico da 
democracia.

Presidentes Milton Júnior, do PL, e Rafael Simões, do PT

https://oexpresso.com.br/o-expresso-na-historia-traz-o-imparcial-de-20-de-fevereiro-de-1916/
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Mãe alega que professora bateu em aluna 

em escola de Guapiara

População de Guapiara questiona derrubada de muro dos Correios

Não votei no primeiro turno, posso votar no segundo? 

Uma mãe de aluna 
da escola municipal 
Massae Ueda, no bair-
ro Portão Preto, em 
Guapiara, alega que a 
filha de 8 anos sofreu 

uma agressão de uma 
professora na sala de 
aula.

O fato ocorreu em 
abril deste ano e a 
mãe ao buscar a filha, 

Eleitores que não 
compareceram ao 
primeiro turno podem 
participar normalmen-
te do segundo, desde 
que estejam com o 
título eleitoral em situ-
ação regular. De acor-

do com as regras da 
Justiça Eleitoral, cada 
turno é considerado 
uma eleição indepen-
dente, inclusive para 
fins de justificativa de 
ausência. Por isso, não 
é necessário justificar 

a falta no primeiro 
turno para votar no 
segundo.

No dia da votação, 
os eleitores também 
devem ficar atentos às 
regras sobre manifes-
tações políticas, uso de 

Moradores de Gua-
piara enviaram ao 
jornal O Expresso fotos 
em que reclamam 
da atual situação do 
terreno onde fica o 
prédio da Agência dos 
Correios no município.

Segundo moradores, 
há mais de dois anos o 
muro do terreno, que 
fica nas margens da SP 
250, que corta cidade, 
foi derrubado para que 
pudesse ser feita uma 

obra ao lado.
De acordo com mo-

radores, a obra já foi 
concluída há muito 
tempo e o muro não foi 
reconstruído, deixando 
uma sensação de aban-
dono do local.

A reportagem de O 
Expresso questionou o 
vereador do Podemos 
de Guapiara, Flávio 
Menk, se ele sabia 
algo sobre o caso e 
este informou que os 

relatos dos moradores 
são procedentes e que 
vereadores, como ele, 
não podem fazer muito 
a não ser enviar ofícios 
à direção dos Correios 
para cobrar uma expli-
cação.

“Realmente a situa-
ção dos terrenos dos 
Correios é ruim. Este 
é o sinal pelo qual 
passa nossa cidade de 
descontrole adminis-
trativo, com muitos 

foi informada que a 
professora queria falar 
com ela. Ao entrar na 
sala, a mãe encontrou 
a filha em choque e 
alegando que havia to-
mado um tapa no rosto 
dado pela professora, 
sendo que a face da 
menina ainda estava 
vermelha.

A mãe ouviu de 
outras crianças que a 
professora teria ficado 
irritada com a menina 
por esta ter demorado 

para terminar a lição 
e por isso a professora 
derrubou a bolsinha 
de lápis da aluna que 
se assustou, levantou a 
mão para se defender 
quando a professora 
desferiu um forte tapa.

A mãe levou o caso 
para a direção da 
escola e também para 
o Conselho Tutelar e 
a professora acabou 
tirando uma licença 
prêmio de 6 meses, 
mas que deve ser en-

cerrada neste mês de 
outubro.

Segundo a mãe, ao 
ela expor o caso nas 
suas redes sociais 
recebeu várias mensa-
gens de outras mães e 
de outros educadores 
da rede municipal 
informando que a 
referida professora já 
teria casos similares 
em outras escolas do 
município, estas men-
sagens foram enviadas 
a O Expresso e de acor-

do com a mãe isso a 
motivou a não desistir 
de cobrar explicações 
da Secretaria Muni-
cipal de Educação. 
Esta semana a mãe foi 
depor na Polícia Civil 
que está investigando 
o caso.

A reportagem de O 
Expresso questionou 
a Secretaria Municipal 
de Educação e assim 
que tiver uma resposta 
a matéria será atuali-
zada.  

aparelhos eletrônicos 
e práticas proibidas 
durante o período elei-
toral.

A manifestação indivi-
dual e silenciosa de pre-
ferência por candidato, 
partido, federação ou 
coligação é permitida. 
O eleitor pode, por 
exemplo, usar camise-
ta, broche, adesivo ou 
bandeira. No entanto, 
a autorização não se es-
tende a manifestações 
coletivas. Até o encerra-
mento da votação, são 
proibidas aglomerações 
de pessoas com roupas 
ou materiais padroni-
zados que caracterizem 
propaganda conjunta, 
com ou sem o uso de 
veículos.

Outra orientação im-

portante diz respeito ao 
uso do celular na seção 
eleitoral. O aparelho 
pode ser levado ao local 
de votação e utilizado 
para apresentar um 
documento digital de 
identificação, mas deve 
ser desligado e deposi-
tado no local indicado 
pelos mesários antes 
de o eleitor entrar na 
cabine. A proibição 
de levar o dispositivo 
para a cabine vale 
mesmo quando ele está 
desligado. Câmeras, 
filmadoras, relógios 
inteligentes e outros 
equipamentos que 
possam comprometer 
o sigilo do voto também 
não são permitidos. 
Fotografar ou filmar a 
escolha registrada na 

urna eletrônica é proi-
bido.

Para evitar esqueci-
mentos e erros na hora 
de votar, a Justiça Elei-
toral recomenda o uso 
da chamada “colinha 
eleitoral”, um papel 
com os números dos 
candidatos escolhidos 
pelo eleitor. A anotação 
pode ser consultada 
dentro da cabine de vo-
tação e também ajuda a 
tornar o procedimento 
mais rápido.

Conhecer as regras 
ajuda os eleitores a 
exercerem o direito ao 
voto com tranquilidade, 
respeitando a liberdade 
de escolha, o sigilo da 
votação e as normas es-
tabelecidas pela Justiça 
Eleitoral.

problemas financeiros 
e de serviços básicos 
como coleta de lixo. 

Tem gente que fala que 
estamos parecendo 
Sucupira”, disse o ve-

reador fazendo alusão 
a cidade da novela O 
Bem Amado. 
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Operação Saturação é realizada em Capão Bonito

Força Tática localiza motocicleta furtada Polícia Militar captura mulher procurada 
pela Justiça em Buri

Três crianças e uma mulher morrem em acidente na SP 258

Polícias Militar e Civil realizam ação de combate ao tráfico em Capão Bonito

Policiais militares da 
Força Tática localiza-
ram, no último sábado, 
dia 17, uma motocicleta 
furtada em Capão Boni-
to. 

De acordo com as 
informações da ocor-

rência, após tomarem 
conhecimento do furto, 
as equipes intensifica-
ram as buscas com o 
objetivo de localizar a 
motocicleta.

Durante as diligências, 
os policiais encontraram 

o veículo em uma área 
de mata do município, 
com algumas peças já 
desmontadas.

Após a localização, o 
veículo foi reconhecido 
e devolvido à proprietá-
ria.

Uma mulher procu-
rada pela Justiça foi 
capturada pela Polícia 
Militar na sexta-feira, 
dia 16, no município 
de Buri. A ordem judi-
cial contra ela estava 
relacionada ao crime 
de associação para o 

tráfico de drogas.
De acordo com as 

informações da ocor-
rência, os policiais 
realizaram a aborda-
gem após localizarem 
a mulher e, durante a 
verificação dos dados, 
confirmaram a exis-

tência de um mandado 
de prisão em aberto.

Após a confirmação 
da ordem judicial, a 
mulher foi conduzida 
ao Plantão Policial, 
onde permaneceu 
presa e à disposição da 
Justiça.

Um grave acidente 
na tarde do último 
domingo, dia 18, fez 
quatro vítimas fatais na 
SP 258, rodovia Fran-
cisco Alves Negrão, no 
trecho entre Taquarivai 
e Capão Bonito.

A colisão envolveu 
um Fiat Uno, que fazia 
o contorno do trevo 
para acesso à vicinal 

Tertulino Gonçalves de 
Albuquerque, a estrada 
do dezoito, para ir 
sentido Buri, quando 
foi atingido na lateral 
por uma caminhonete 
Dodge RAM, que se-
guia sentido Itapeva.

Na colisão faleceram 
3 crianças de 6, 4 e 3 
anos e a mãe delas, ou-
tra vítima que também 

estava no Uno está em 
estado grave.

As duas pessoas que 
estavam na caminho-
nete tiveram ferimen-
tos leves.

O trevo de acesso 
para a vicinal Tertulino 
sempre foi uma das 
maiores reivindicações 
de moradores da região, 
que relataram muitos 

acidentes com mortes 
no local. Este ano de 
eleição o governo esta-
dual e seus deputados 
aliados comemoraram 
o começo da obra, que 
praticamente não teve 
início apesar da divul-
gação dos políticos.

Ainda não foram di-
vulgadas as identidades 
das vítimas.

A Polícia Militar rea-
lizou, no último dia 16, 
a Operação Saturação 
em Capão Bonito, com 
o objetivo de intensi-
ficar o policiamento 
ostensivo e preventivo 
em diferentes pontos do 
município.

A operação mobilizou 
equipes da Força Tá-

tica, do policiamento 
territorial e do Radio-
patrulhamento com 
Motocicletas (RPM), 
além de contar com o 
apoio da Guarda Civil 
Municipal (GCM).

Durante a ação, as 
equipes reforçaram a 
presença policial em 
pontos estratégicos 

da cidade, buscando 
ampliar a prevenção de 
crimes e aumentar a 
sensação de segurança 
da população.

A operação também 
destacou a atuação inte-
grada entre as forças de 
segurança, com foco na 
preservação da ordem 
pública, na prevenção 

de ilícitos e no combate 
à criminalidade.

Segundo a Polícia 
Militar, iniciativas como 
essa contribuem para 
fortalecer o trabalho 
conjunto entre as ins-
tituições e ampliar as 
ações de segurança em 
benefício dos morado-
res de Capão Bonito.

Uma ação conjunta 
das Polícias Militar e 
Civil de combate ao 
tráfico de drogas re-
sultou na prisão de um 
homem e na apreensão 
de entorpecentes e 
materiais utilizados 
no preparo e fraciona-
mento de drogas, na 
terça-feira, dia 20, em 
Capão Bonito.

De acordo com 
as informações da 

ocorrência, policiais 
militares da Força Tá-
tica prestaram apoio à 
Polícia Civil durante o 
cumprimento de dili-
gências no município. 
Durante as buscas, 
foram localizadas 
porções de cocaína e 
maconha, incluindo a 
variedade conhecida 
como dry, além de 
equipamentos e mate-
riais utilizados para o 

preparo e a embalagem 
das substâncias.

Ao todo, foram apre-
endidos 10 porções de 
cocaína, 16 porções de 
maconha, uma quan-
tidade de maconha a 
granel e três porções de 
maconha tipo dry. Tam-
bém foram recolhidas 
duas balanças de pre-
cisão, 100 embalagens 
vazias do tipo zip lock, 
um aparelho celular 

e outros apetrechos 
utilizados para o fracio-
namento de drogas.

Um indivíduo foi con-
duzido ao Plantão Poli-
cial, onde permaneceu 
preso à disposição da 
Justiça.

A ocorrência foi 
resultado da atuação 
integrada das forças de 
segurança no combate 
ao tráfico de drogas em 
Capão Bonito.
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Boa Esperança celebra 30 anos de história, união e  

transformação em Capão Bonito
De um conjunto habitacional marcado por dificuldades a uma comunidade com mais infraestrutura e oportunidades, 

bairro construiu sua trajetória com a participação dos moradores

Três décadas de con-
quistas, desafios supe-
rados e muitas histórias 
para contar. O bairro 
Boa Esperança, em 
Capão Bonito, completa 
30 anos celebrando uma 
trajetória marcada pela 
luta por moradia digna, 
pela organização comu-
nitária e por mudanças 
que transformaram a 
vida de centenas de 
famílias.

A história começou 
em 1996, quando um 
programa habitacional 
foi implantado no mu-
nicípio com o objetivo de 
atender, principalmen-
te, famílias que viviam 
em áreas verdes e em 
condições precárias de 
habitação. Foi assim 
que surgiu a Vila Boa 
Esperança, trazendo a 
perspectiva de um novo 
começo para quem 
enfrentava grandes difi-
culdades.

Em setembro daquele 
ano, chegaram os pri-
meiros moradores. Para 
muitas famílias, deixar 
um barraco com chão 
de terra e passar a viver 

em uma casa de madei-
ra bem construída, com 
telhado, banheiro, água, 
energia elétrica e rede 
de esgoto representou 
uma conquista impor-
tante e uma mudança 
significativa nas condi-
ções de moradia. Mas a 
formação do novo bairro 
também trouxe desafios. 
Com famílias vindas 
de diferentes regiões e 
poucas oportunidades 
de trabalho e geração de 
renda, as dificuldades 
sociais se tornaram mais 
evidentes a partir de 
1997.

Em 1998, a situação 
se agravou para muitos 
moradores. A cerca de 
500 metros das casas, 
havia um lixão que, até 
então, era utilizado por 
algumas pessoas como 
complemento da renda 
obtida no trabalho rural. 
Diante da falta de alter-
nativas, porém, o local 
passou a ser a principal 
fonte de sobrevivência 
para diversas famílias. 
Materiais encontrados 
no lixo eram levados 
para dentro das residên-

cias, revelando a dura 
realidade enfrentada 
pela comunidade.

Foi nesse cenário que 
os moradores começa-
ram a perceber a im-
portância de unir forças 
para buscar mudanças. 
A partir de 1999, a mobi-
lização ganhou impulso, 
e as necessidades do Boa 
Esperança passaram a 
receber maior atenção 
de diferentes setores da 
sociedade e do poder 
público.

Um marco dessa 
trajetória ocorreu em 
2000, com a criação 
da ACAMAR (Associa-
ção dos Catadores de 
Materiais Recicláveis), 
organização que surgiu 
como alternativa para 
os catadores deixarem 
o lixão e construírem 
novas possibilidades 
de trabalho e geração 
de renda. A iniciativa 
representou um passo 
importante na busca 
por melhores condições 
de vida e fortaleceu 
a percepção de que a 
organização coletiva 
poderia abrir novos 

caminhos para o bairro.
No ano seguinte, em 

2001, os moradores co-
meçaram a reivindicar 
a construção de casas 
de alvenaria e criaram 
a Associação de Mo-
radores do Bairro Boa 
Esperança (AMABE). 
A entidade passou a re-
presentar a comunida-
de na busca por melho-
rias na infraestrutura, 
educação, assistência 
social, alimentação e 
outras necessidades 
essenciais. Com o for-
talecimento da partici-
pação popular, vieram 
projetos, programas 
sociais e novas opor-
tunidades. Em 2004, 
no final da gestão do 
então prefeito Roberto 
Tamura, avançaram as 
tratativas com a Com-
panhia de Desenvolvi-
mento Habitacional e 
Urbano (CDHU) para a 
construção de moradias 
de alvenaria. O trabalho 
teve continuidade nas 
administrações seguin-
tes, permitindo que, 
gradualmente, as an-
tigas casas de madeira 

dessem lugar a constru-
ções mais duradouras.

Nesse processo, a 
atuação da AMABE 
e o envolvimento dos 
próprios moradores 
foram fundamentais 
para transformar 
reivindicações em 
melhorias concretas. 
Entre as conquistas 
da comunidade está a 
construção de uma cre-
che estruturada para 
atender às necessidades 
das famílias.

30 anos depois
Ao olhar para o Boa Es-

perança de hoje, é pos-
sível perceber o quanto 
o cenário mudou desde 
os primeiros anos. As 
casas de madeira deram 
lugar às construções 
de alvenaria, as ruas 
receberam asfalto e o 
bairro passou a contar 
com equipamentos e 
serviços que ampliaram 
as possibilidades de 
seus moradores.

Creche, espaços 
esportivos, quadra 
poliesportiva, campo 
de futebol, telefonia e 
internet por fibra óptica 

fazem parte dessa nova 
realidade, que oferece 
condições de vida 
diferentes daquelas 
encontradas no início 
da história do bairro.

Mais do que as trans-
formações físicas, os 30 
anos do Boa Esperança 
representam a cami-
nhada de uma comu-
nidade que aprendeu a 
se organizar, reivindicar 
direitos e participar da 
construção do próprio 
futuro.

A comemoração das 
três décadas é, assim, 
uma oportunidade de 
reconhecer a trajetória 
de todas as famílias 
que fizeram parte dessa 
história e de valorizar a 
força de uma população 
que, ao longo dos anos, 
contribuiu para trans-
formar dificuldades em 
conquistas.

O Boa Esperança de 
hoje carrega as marcas 
de seu passado, mas 
também a experiência, 
a união e a esperança 
de quem ajudou a cons-
truir um lugar melhor 
para viver.
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LEILA MARIA ROSA PEREIRA
Data: 21/10/2026 
Idade: 62 anos
Estado Civil: união estável sr. Francisco Cecílio de Oliveira
Filha de: Euclydes Antonio Rosa e Maria da Aparecida de 
Almeida Rosa
Deixa os filhos: Luciano, Leandro, Laércio e Luiz Antonio
Cemitério: São João Batista - Capão Bonito

MARIA LUCINEIA SAMPAIO 
Data: 20/10/2026
Idade: 64 anos
Estado Civil: solteira
Filha de: João Emiliano de Sampaio e Angelina 
Eugênia de Sampaio
Deixa os filhos: Guilherme, Luiz Fernando e João 
Gabriel
Cemitério: Sagrado Coração de Jesus - Capão Bonito

ANA JANUARIA DA CRUZ 
Data: 17/10/2026 
Idade: 80 anos
Estado Civil: Solteira
Filha de: Vicente Januário da Cruz e Avelina Ramos da Cruz
Deixa os filhos: Lucimara e Nerci
Cemitério: São João Batista - Capão Bonito

 

 
JURACY DA SILVA SANTOS 
Data: 13/10/2026 
Idade: 69 anos
Estado Civil: Casado com a Sra. Odete Maria de Oliveira
Filho de: Odorico dos Santos Lisbôa e Joana da Silva Santos
Deixa os filhos: Lucas, Micheli, Adriana, Francieli 
Lilian e Rafael
Cemitério: Da Saudade - Capão Bonito

GABRIEL HENRIQUE DOS SANTOS VIEIRA 
Data: 21/10/2026 
Idade: 21 anos
Estado Civil: solteiro
Filho de: Anderson Henrique Vieira e Maria Selma 
dos Santos
Cemitério: São João Batista - Capão Bonito 
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Horóscopo
Áries

Planeje a execução 
dos seus planos para 
pode fazer os projetos 

acontecerem, ariano. É 
preciso ter disciplina

 
 

Touro 
Ouça mais as pessoas 
e respeite diferentes 

pontos de vista, 
taurino. É hora de 
aprender com a 

experiência.

Gêmeos 

Esteja preparado para 
mudanças, geminiano. 

O céu pede mais 
abertura ao novo e 

capacidade de discernir 
o que é essencial.

 

Câncer 

Preste atenção às 
pessoas, canceriano. O 
céu pede mais diálogo e 
capacidade de agir em 

conjunto. 

Leão 

Organize o seu dia a 
dia para fazer o seu 

trabalho render mais, 
leonino. Tendo mais 

foco e entrosamento em 
equipe, as coisas rendem 

muito mais.  

Virgem 

É hora de ousar um 
pouco mais, virginia-

no. Aproveite para 
retomar boas ideias 

que podem ter ficado 
para trás. 

fonte: virginiagaia.com.br  

Libra 

São os últimos dias do 
Sol no seu signo, libria-

no. Então, aproveite 
para fazer aquela última 

revisão para seguir 
em frente com mais 

assertividade. 

Escorpião 

O Sol ingressa no seu 
signo, escorpiano. 

Receba essa injeção 
de energia para refle-
tir e agir em direção 

aos seus sonhos.  

Sagitário 

Tenha senso de 
prioridade, sagitariano. 

É importante saber 
investir o seu tempo 

nas coisas certas.

Capricórnio 

Tenha mais atitude, 
capricorniano. É 

fundamental pensar 
no longo prazo e agir 
de forma assertiva.

Aquário
Cuide da sua saúde 
em um nível amplo, 
aquariano. É preciso 
dar um passo de cada 

vez, mas sempre 
mantendo a mente 

serena. 

Peixes
Esteja nos lugares 
e com as pessoas 

certas, pisciano. O 
momento pede mais 
direcionamento das 

suas ações.

Pérola é encontrada dentro de coxinha de ostra em Cananéia

Descoberta inusitada 
aconteceu durante o 
consumo de uma das 
iguarias da cidade e 
surpreendeu pela rari-
dade

Uma situação curiosa 
chamou a atenção no 
Restaurante Ponto das 
Ostras, em Cananéia, 
no litoral sul de São 
Paulo. Durante o con-
sumo de uma coxinha 
de ostra servida pelo 
estabelecimento, uma 
pérola foi encontrada 
em meio ao recheio do 
salgado.

A descoberta acon-
teceu quando, ao 
saborear a coxinha 
preparada com o mo-
lusco, foi percebido um 
pequeno objeto rígido. 
Ao observar o material 
com mais atenção, 
veio a surpresa: uma 
pequena pérola estava 
junto à ostra utilizada 
no preparo.

A formação de pérolas 
é um processo natural 
que pode ocorrer 
quando um elemento 
estranho fica alojado 
no interior do molusco. 

Como forma de prote-
ção, o organismo passa a 
recobrir esse elemento 
com sucessivas cama-
das de material. Apesar 
de ser um fenômeno 
conhecido, encontrar 
uma pérola durante o 
consumo de uma ostra 
é uma ocorrência pou-
co comum.

O episódio tornou 
ainda mais curiosa a ex-
periência gastronômica 
no Ponto das Ostras e 
chamou atenção para 
um produto fortemente 
associado à culinária de 

Cananéia. O município 
mantém uma relação 
histórica com a pesca, 
a produção de ostras e 
a gastronomia baseada 
em frutos do mar.

O que seria apenas 
o momento de sabo-
rear uma coxinha de 
ostra acabou se trans-
formando em uma 
descoberta inesperada: 
uma pequena pérola 
escondida no recheio e 
uma história diferente 
para contar sobre a 
gastronomia do litoral 
paulista.

Por Luísa Tamura Ferrazzi 



Pido Pinturas consegue boa vitória no Campeonato Regional de Taquarivaí

Judô de Buri conquista título no 3º Torneio de Paranapanema

Juventude E.C. empata em amistoso contra o Ribeira Master

AECB disputa final do Paulista de futsal Sub-16 neste sábado
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Pido Pinturas venceu em Taquarivaí

A equipe Sub-16 mas-
culino de futsal disputa 
neste sábado em São 
Paulo a final do Campe-
onato Paulista de Futsal 
para equipes de base 
da Série A3, que é pro-
movido pela Federação 
Paulista Futsal.

A disputa pela Chave 
Prata será no ginásio 
Presidente Ciro II, 
na sede da Federação 
Paulista de Futsal, e o 

adversário será a forte 
representação do Life 
Sports Gestão Esporti-
va/DM7 Diadema. 

A partida final está 
prevista para ter início 
às 13 horas e deverá 
ser transmitida pelo 
canal Sugerada F.C. no 
Youtube.

“Será uma final mui-
to difícil, mas temos 
chances de vencer e 
vamos lutar para trazer 

mais este título para 
Capão Bonito. Os nos-
sos meninos merecem 
esta conquista, pois se 
dedicaram muito”, dis-
se o técnico Anderson 
Sonvesso.

A equipe da AECB 
entra na disputa tendo 
a vantagem de empatar 
na prorrogação pois fez 
melhor campanha do 
que o time de Diade-
ma.

A equipe de futebol de 
Capão Bonito do Pido 
Pinturas F.C. conseguiu 
um importante resulta-
do na rodada do último 
domingo pelo 21º Cam-
peonato Regional de 
Taquarivaí.

Jogando da abertura 
da rodada, o time ca-
pão-bonitense enfren-
tou a boa equipe do G. 

Acessórios e depois de 
90 minutos de jogo dis-
putadíssimos o time do 
Pido saiu com a vitória 
pelo placar de 2 a 1.

A equipe liderada pelo 
técnico e presidente 
Pido foi convidada para 
representar a cidade 
de Capão Bonito nesta 
importante competição 
regional e aceitou esse 

duro desafio.
O Campeonato Re-

gional de Taquarivaí 
é promovido pela 
Secretaria de Cultura, 
Desporto e Desenvol-
vimento Econômico do 
município e as partidas 
estão sendo realizadas 
no estádio municipal 
Mário Moreira, o popu-
lar Moreirão.

O Projeto Judô Ajuda 
de Buri conquistou 
mais um importante 
resultado no esporte 
regional. No último 
dia 18 de outubro, a 
equipe participou do 

3º Torneio de Judô, 
realizado em Para-
napanema, e garantiu 
o título de campeã 
geral na contagem de 
pontos.

Mesmo com um 

número reduzido de 
atletas, os judocas de 
Buri demonstraram 
dedicação, determi-
nação e espírito de 
equipe para alcançar o 
resultado. A conquista 

O Juventude E.C. 
entrou em campo 
no sábado, dia 17 de 
outubro, na cidade de 
Ribeira, para disputar 
um amistoso contra o 
Ribeira Master, como 
parte das comemora-
ções do aniversário do 
município. Em uma 
partida marcada pela 
dedicação e superação 
dos atletas, as equipes 
empataram em 2 a 2.

O Juventude abriu o 
placar com Chupeta, 
que aproveitou a assis-
tência do capitão Luis 
Guilherme para balan-
çar as redes. Na segun-

da etapa, Luiz Gustavo 
marcou o segundo gol 
da equipe em cobrança 
de pênalti, contribuindo 
para o resultado final.

Entre os destaques do 
Juventude E.C. esteve 
Luiz Gustavo, que mar-
cou de pênalti e teve 
participação importan-
te no setor ofensivo, 
atuando pela ponta 
esquerda. Wendel Lima 
também se destacou 
pelos dribles, passes e 
participação nas jogadas 
de ataque. Já o capitão 
Luis Guilherme, além 
da assistência para o 
primeiro gol, contribuiu 

com dribles e boas 
articulações ofensivas. 
Na defesa, Caio Fer-
nando teve atuação 
importante, ajudando a 
conter as investidas do 
adversário.

Um dos momentos 
mais desafiadores da 
partida aconteceu 
no segundo tempo, 
quando dois jogadores 
do Juventude sofreram 
lesões e precisaram 
deixar a equipe com 
dois atletas a menos 
em campo. Mesmo 
diante da dificuldade, 
os jogadores que per-
maneceram na partida 

demonstraram união, 
garra e determina-
ção para enfrentar a 
pressão adversária e 
sustentar o empate até 
o apito final.

A participação em 
Ribeira reforçou o 
espírito de equipe do 

Juventude E.C. e a 
importância do esporte 
como forma de integra-
ção entre municípios, 
promovendo a amizade 
e o intercâmbio espor-
tivo.

Ao final do amistoso, o 
clube agradeceu ao pro-

fessor Flávio Ferreira, 
a João Porco, respon-
sável pelo transporte 
da equipe até Ribeira, 
e a todos os jogadores 
que vestiram a camisa 
do Juventude E.C. e 
representaram o time 
durante a partida.

também reforça a 
sequência positiva do 
projeto, que já havia 
terminado na primeira 
colocação geral na 
edição anterior da 
competição, manten-
do o título nesta nova 
participação.

Após o torneio, a 
equipe destacou a im-
portância do empenho 
dos atletas e do apoio 
recebido ao longo da 
preparação e durante 
a competição. Os 
agradecimentos foram 
direcionados primeira-
mente a Deus, e tam-

bém aos judocas, pelo 
esforço e comprome-
timento demonstrados 
nos tatames.

O reconhecimento se 
estendeu aos pais dos 
atletas, pela parceria 
e dedicação, à auxiliar 
técnica Leila Rosa, por 
direcionar os atletas 
durante a competição, 
e a Luís Fabiano, pai de 
um dos judocas, pelo 
suporte oferecido à 
equipe.

O projeto também 
agradeceu à Prefeitura 
Municipal de Buri, por 
meio do prefeito Ger-

mano Peschel, à Se-
cretaria Municipal de 
Esportes, representada 
pelo secretário Reginal-
do Araújo, e ao auxiliar 
Mateus Ferraz, pelo 
apoio e pela confiança 
no desenvolvimento do 
judô no município.

Com mais uma con-
quista no currículo, o 
Projeto Judô Ajuda já se 
prepara para seu pró-
ximo desafio, que será 
na cidade de Itararé. A 
equipe segue motivada 
para representar Buri 
e buscar novos resulta-
dos positivos.
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Presidente da Câmara entra na Justiça para que prefeitura 
responda requerimentos do Legislativo

O presidente da Câ-
mara de Capão Bonito, 
vereador Alan Senciatti 
de Proença, do PL, 
representando o Poder 
Legislativo local, entrou 
com ação no Fórum 
da Comarca pedindo 
a intercessão do Poder 
Judiciário para que a 
prefeitura responda 
vários requerimentos 
que foram aprovados 
pelos vereadores da 
cidade nos anos de 2025 
e 2026, e que ainda se 
encontram sem respos-
tas.

Através da assessoria 
da Casa de Leis foi 
impetrado um Manda-
do de Segurança com 
pedido de liminar em 
que o representante do 

Legislativo pede que 
sejam respondidos 38 
requerimentos aprova-
dos no ano de 2025 e 
11 do ano de 2026 que 
ainda não tiveram as de-
vidas respostas do Poder 
Executivo.

De acordo com a peça 
inicial da ação judicial, 
após tentativas verbais 
tidas pelo presidente da 
Câmara com a assesso-
ria do prefeito, que se 
revelaram infrutíferas, 
em 04 de agosto de 
2026, o secretário de 
Negócios Jurídicos ofi-
ciou a Câmara pedindo 
a relação de documen-
tos que estavam sem 
respostas. E em 10 de 
agosto, a assessoria do 
Legislativo respondeu 

que eram 38 pedidos 
de informações do ano 
de 2025 e 11 do ano de 
2026. Em 17 de agosto, 
a Secretaria de Negócios 
Jurídicos respondeu es-
ses requerimentos com 
inconsistências técnicas 
e respostas totalmente 
inadequadas e três dias 
depois do envio das 
informações a Câmara 
comunicou oficialmente 
que as respostas foram 
consideradas inválidas. 

Com isso, a Câ-
mara impugnou as 
informações enviadas, 
mostrando que as 
tentativas extrajudiciais 
se revelaram infrutí-
feras. Coube então ao 
Legislativo ajuizar ação 
com base na legislação 

federal e na Lei Orgâni-
ca municipal para que 
a prefeitura responda 
dentro do prazo legal os 
requerimentos em que 
são solicitadas infor-
mações fundamentais 
para que os vereadores 
possam exercer suas 
funções, principalmen-
te, aquelas em que são 
voltadas à fiscalização 
dos trabalhos feitos pela 
municipalidade.

Há algumas sessões, o 
presidente da Câmara já 
tinha usado a tribuna da 
Casa de Leis para infor-
mar aos demais verea-
dores que iria procurar 
o Judiciário para que 
a prefeitura passasse a 
responder os questio-
namentos feitos pelos 

vereadores em forma de 
requerimentos. 

Senciatti disse na 
oportunidade que ao 
não responder os pe-
didos de informações 
oficiais, o prefeito 
não estava somente 
desrespeitando a ele e 
aos autores dos requeri-
mentos, mas sim todo o 
Legislativo, já que uma 
das funções primordiais 
da Casa de Leis é fiscali-
zar os atos do Executivo 
e sem obter as infor-
mações necessárias o 
presidente entende que 
os trabalhos de todos 
os vereadores estavam 
sendo prejudicados.

“São 38 requerimen-
tos do ano de 2025 e 
11 do ano de 2026 sem 

respostas. Todos eles 
com solicitações de in-
formações importantes, 
quando apresentamos 
um requerimento é 
para atendermos a 
pedidos e explicações 
que nos são feitas pela 
população. Muitas vezes 
nós vereadores não 
temos como responder 
os questionamentos da 
população porque não 
nos repassam os docu-
mentos necessários para 
isso”, disse o presidente.

De acordo com o 
acompanhamento da 
ação, a prefeitura de-
verá ser citada em 10 
dias para que responda 
no processo os questio-
namentos feitos pela 
presidência da Câmara.      


